
Quadro 9.1-3 - Matriz de avaliação das medidas ambientais.

MEIOS FÍSICO E 

BIÓTICO

MEIO 

SOCIOECONÔMICO

1 01 e 03 Co Ct e O

2
01; 02; 04; 06 e 

08
Mt C A Ct e O

3 4 Mt P A Ct

4 06 e 07 Mt P M Ct

5 03 e 06 Cp Ct e O

6 06 e 10 Mt P M Ct e O

7 5 9 Cp T

8 01 e 02 Co Ct e O

9 01 e 02 Mt C A Ct e O

10 06 e 07 Co Ct

11 06 e 07 Mt P A Ct

12 7 Cp Ct e O

1 01; 08 e 09 Mt P M T

2 04 e 08 Cp Ct

3 02; 08 e 09 Cp Pl

3 Pt M Pl e Ct

5 03 e 04 Co Ct

6 04 e 08 Mt P M Ct

7 7 04 e 05 Mt P B/M Ct

8 8 04; 05 e 10 Co Ct

9 7 01 e 08 Co Ct

10 7 01 e 08 Co Ct

11 01; 08; 10 e 12 Mt P M Ct

12 11 Mt P A Pl e Ct

13 11 Cp Pl e Ct

14 12 Mt P A Pl e Ct

LEGENDA

Tipo de Medida Caráter da Medida Mitigadora Eficácia das Medidas Mitigadoras e Potencializadoras Fase de Implementação

Mt = Mitigadora P = Preventivo B = Baixa Pl = Planejamento

Co = Controle C = Corretivo M = Média Ct =Construção

Pt = Potencializadora A = Alta O = Operação

Cp = Compensatória T = Todas as fases
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IMPACTOS ASSOCIADOS

Desenvolvimento de Ações de Educação Ambiental.

Monitoramento da Contratação e Desmobilização de Pessoal.

Limpeza de Corpos Hídricos Assoreados.

Diagnóstico, prospecção e resgate arqueológico.

Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção.

Medidas Ambientais para impactos nos meios físico e biótico

AVALIAÇÃO DA MEDIDA

Esclarecimento da população e autoridades da área de influência.

MEDIDAS MITIGADORAS, DE CONTROLE  E POTENCIALIZADORAS

Gerenciamento de Emissões Atmosféricas.

Controle de Supressão.

Comunicação com as Empresas e Órgãos Responsáveis pelos Serviços de Infraestrutura Energética e Viária existente na Área de Influência
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Desenvolvimento de ações de Educação Patrimonial.

Identificação e controle de processos erosivos.

Recomposição de Áreas Degradadas.

Priorização a contratação de mão de obra na Área de Influência.

Reavaliação das metodologias Construtivas no Trecho junto a REVISSERMAR.

Realização de Monitoramento Hidrossedimentológico.

Atendimento à Saúde da Mão de Obra.

Capacitação Ambiental dos Trabalhadores.

Gerenciamento de Resíduos Sólidos.

Monitoramento da Fauna Silvestre.

Negociação para Desapropriação/Idenização de Proprietários.

Resgate da fauna silvestre.

Atendimento aos Níveis Máximos de Ruído Permitidos pela NBR 10151.

Planejamento da Utilização das Rodovias Locais.
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Medidas Ambientais para impactos no meio socioeconômico

4

Reposição Florestal.

Minimização da Introdução de Espécies Exóticas.

Acompanhamento de Atividades Minerárias.

Nº


